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O excesso de gordura abdominal associa-se a patologias cardiometabólicas. A 
microcorrente poderá ser coadjuvante ao exercício aeróbio na estimulação da lipólise, 
prevenindo riscos de saúde. 
O exercício físico aeróbio constitui uma modalidade capaz de diminuir o tecido adiposo, 
por estimular a lipólise através da elevação do nível de catecolaminas, resultantes do 
aumento da actividade do sistema nervoso simpático. O tipo de exercício físico mais 
adequado para consumo predominante de lípidos é o exercício aeróbio prolongado e de 
intensidade moderada. No entanto, na prática de exercício físico as fontes lipídicas são 
globais o que sustenta a utilidade de procedimentos que promovam o gasto de gordura 
localizada na região abdominal. A electrolipólise, que pode ser realizada pela aplicação 
de microcorrente de baixa frequência, poderá ser usada com este intuito, uma vez que a 
activação do sistema nervoso simpático, juntamente com a alteração da polaridade da 
membrana celular dos adipócitos e o aumento do fluxo sanguíneo, parecem ser os 
responsáveis pela promoção da lipólise e aumento do metabolismo local. Para além destes 
mecanismos, a microcorrente favorece a degradação de triglicerídeos ao promover a 
activação das enzimas triglicerídeo lípase e lípase hormono-sensível. Após a hidrólise de 
triglicerídeos torna-se fulcral o exercício físico para que os ácidos gordos em circulação 
sejam utilizados como fonte de energia. 
Porém não existe evidência científica que comprove os efeitos da electrolipólise 
associada ao exercício físico bem como consenso nos parâmetros que devem ser 
utilizados para electrolipólise, neste sentido vários estudos tem sido realizados no âmbito 
da linha de investigação de sistema tegumentar e metabólico da ESTSP. 
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